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    Sobre o livro

    
        
        
            Acreditamos que a melhor maneira de consolidar o conhecimento é por meio da prática. A cada capítulo, teremos conceitos do framework CakePHP e códigos para exemplificar e reforçar o aprendizado. Para praticar os conhecimentos descritos, uma aplicação será construída incorporando a teoria ensinada nos capítulos — basicamente, é um hands-on que tem o objetivo de deixar a leitura mais atrativa e fácil.

A aplicação que será desenvolvida aqui é a AdPET, um sistema para adoção de pets. O usuário do sistema poderá cadastrar um animal para adoção ou pedir para adotar um animal que foi anunciado. A aplicação vai permitir uma interação social entre os usuários para trocar informações sobre o animal. Para construir o site, vamos precisar modelar tabelas no banco de dados, aprender como autenticar usuários, fazer uploads de imagem, entre outras coisas. Tudo isso será abordado gradualmente no livro e, ao final, além de termos explorado as funcionalidades do CakePHP, teremos uma aplicação capaz de:


	Fazer autenticação;

	Criar postagens de animais;

	Criar formulários de contato com upload de imagens;

	Fornecer a funcionalidade Chat;

	Fornecer a funcionalidade Comentários.



Este livro tem também um cunho social: despertar nos leitores e leitoras o entendimento de que é possível utilizar o seu potencial, as suas habilidades, o seu conhecimento, a sua criatividade, além da participação da população, para gerar ferramentas que ajudem a melhorar a vida nas cidades.

Para quem é este livro

Este livro é destinado a profissionais que desenvolvem projetos utilizando PHP e que já possuem conhecimentos básicos de Programação Orientada a Objetos. Podemos destacar que o conteúdo deste livro é para:


	Leitores e leitoras que pretendem aprender a tecnologia e aplicá-la nos seus futuros projetos ou na empresa em que trabalham;

	Profissionais que conhecem o CakePHP, mas pretendem melhorar ou revisar seus conhecimentos e conceitos sobre a tecnologia;

	Profissionais que já utilizam alguma versão anterior do framework e que precisam migrar para a nova versão 4 do CakePHP.



Como a ênfase do livro é no framework CakePHP, seria fundamental que os leitores e as leitoras que não possuem prática com o uso de classes, objetos e teorias relacionadas fizessem leituras complementares, a fim de ter um melhor aproveitamento do conteúdo aqui abordado.

Quem é o autor?

Oi, pessoal! Meu nome é José Carlos, nasci em uma bela cidade do Ceará chamada Paracuru. A minha idade? É melhor deixá-la escondida, mas posso dizer que não sou tão novo a ponto de não poder ensinar algo, nem tão velho a ponto de não ter mais nada a aprender. Hoje, eu tenho uma bela família para cuidar e proteger: sou pai de duas crianças inteligentes e esposo de uma linda mulher. Desde pequeno, pelos incentivos da minha mãe e da minha linda vovó Hermelinda, aprendi a gostar de estudar e entender o seu valor. Tive o meu primeiro contato com programação aos 12 anos de idade, com a linguagem Logo (aquela da tartaruguinha). Foi aí que despertou o meu interesse e a aptidão pela área de tecnologia da informação.

A minha formação tecnológica acadêmica começou com a minha graduação em mecatrônica, concluída em 2008 no Instituto Federal do Ceará (IFCE). Meu trabalho de conclusão de curso foi sobre as áreas de processamento digital de imagens e redes neurais artificiais. Em 2010, fiz uma especialização em tecnologia da informação pela Universidade Federal do Ceará (UFC), onde desenvolvi uma ferramenta web para traçar a rota dos itinerários dos ônibus da cidade de Fortaleza/CE, uma ferramenta de cunho social. Enquanto escrevo esse livro, estou fazendo o mestrado acadêmico em ciências da computação, também pelo IFCE.

No campo profissional, tenho 18 anos de experiência e sempre dediquei o meu esforço e conhecimento na área de desenvolvimento de software usando as mais variadas tecnologias para as plataformas web, desktop e móvel. Meu objetivo profissional é aprimorar sempre a qualidade do meu trabalho por meio de estudos, técnicas e tecnologias para criar softwares melhores, no menor tempo possível e que surpreendam as expectativas dos usuários. Hoje, após trabalhar em empresas no Brasil, desenvolvo software para empresas estrangeiras, principalmente dos Estados Unidos e de países da Europa.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

O que é CakePHP

    
        
        
            CakePHP é um framework usado no desenvolvimento de aplicações para a plataforma web escrito em PHP. Possui código-fonte aberto e uma comunidade grande e participativa que influencia muito na divulgação e no aperfeiçoamento do projeto.

1.1 Por que usar CakePHP em meus projetos?

Quando precisamos desenvolver um sistema, principalmente para a plataforma web, por mais básico que seja, sempre encontramos tarefas comuns que precisam ser desenvolvidas, tais como autenticar usuários, validar formulários, salvar informações em bancos de dados, entre outras que sempre fazem parte do escopo de muitos projetos. A cada novo sistema, refazer as mesmas tarefas que poderiam ser facilmente reutilizadas é um erro que, além dos custos, impacta no tempo de desenvolvimento desse produto.

A engenharia de software propõe a reutilização de código como solução para esse problema a fim de melhorar o processo de desenvolvimento, alcançar os objetivos de forma mais rápida e ainda garantir a qualidade do produto. Nesse sentido, os desenvolvedores de software podem usar os frameworks, que nada mais são do que ferramentas com funcionalidades genéricas que viabilizam o ganho de produtividade pelo simples fato de permitirem que os desenvolvedores direcionem os esforços para tarefas que têm um maior valor agregado ao negócio, além de melhorar a organização e a manutenção do projeto.

Como o PHP está entre as dez linguagens mais utilizadas no mundo — de acordo com o site TIOBE Index, em 2022, ela é a décima colocada no ranking das linguagens —, certamente podemos citar o CakePHP como uma ferramenta ideal para os desenvolvedores PHP construírem sistemas para a plataforma web. Ele possui código aberto, licença livre e permite desenvolver um código flexível, estruturado, além de oferecer recursos como:


	Arquitetura MVC;

	Componentes para trabalhar com e-mail;

	Cookie;

	Segurança;

	Validação de dados;

	Integração com diferentes bancos de dados;

	
Scaffolding para a criação rápida de páginas.



Nos capítulos seguintes, sabendo que aqui usaremos CakePHP para desenvolver uma aplicação web, a AdPET, este livro apresentará recursos do framework que vai permitir desenvolver toda a aplicação, desde a sua instalação até a criação da aplicação completa, com acesso a dados, realização de consultas e outras interações com o usuário.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

A aplicação AdPET

    
        
        
            A cada capítulo, novos conceitos e conhecimentos sobre o CakePHP serão apresentados. Para reforçar o aprendizado e aplicar o conteúdo, aos poucos desenvolveremos uma aplicação web, que carinhosamente chamamos de AdPET. Essa aplicação tem um cunho social: usar o nosso conhecimento para gerar soluções que possam ajudar de alguma forma o local em que vivemos e a sociedade. Nesse caso, a aplicação AdPET é um sistema que permite anunciar animais para adoção. O primeiro passo para podermos criar essa aplicação é instalar o CakePHP, cujos passos serão descritos a seguir. 

2.1 Instalando o CakePHP

A instalação do CakePHP não requer conhecimentos avançados. Neste primeiro momento, não é preciso configurar um servidor web para iniciar o desenvolvimento. Trataremos sobre o banco de dados mais adiante. Caso já queira trabalhar com outro servidor, o framework funciona com os principais servidores web, como XAMPP, WAMP, Nginx, LightHTTPD e Microsoft IIS. Porém, antes de prosseguir com a instalação, precisamos garantir que nosso ambiente de desenvolvimento tenha os seguintes requisitos instalados:


	PHP 7.2 ou superior;

	MySQL 5.6 ou superior;

	A extensão mbstring, essencial para conversão e codificação de caracteres;

	A extensão intl, que fornece módulos para trabalhar com internacionalização;

	A biblioteca PDO PHP, que fornece uma camada de abstração em relação à conexão com o banco de dados;

	A extensão openssl;

	A extensão simplexml, que fornece métodos para converter XML em objetos que permitem que suas propriedades sejam acessadas mais facilmente;

	Composer;

	Git, que é um requisito para o Composer funcionar corretamente.




O que é o Composer?

O Composer é um gerenciador de dependência que traz para o mundo PHP toda a praticidade encontrada no Ruby com o Gem; no Node.js, com o uso do NPM; ou no Python, com o PIM. Com ele, é possível declarar, reutilizar e atualizar com o mínimo de esforço as dependências de um projeto PHP. O CakePHP recomenda o uso do Composer como ferramenta oficial para a instalação do framework. Todos os pacotes baixados do Composer vêm do repositório https://packagist.org/.



Para quem trabalha com Linux ou macOS, para instalar o Composer, basta executar o comando usando o curl:

curl -s https://getcomposer.org/installer | php


Em seguida, mova o arquivo composer.phar para o diretório bin do sistema de arquivos:

mv composer.phar /usr/local/bin/composer


Caso não tenha o aplicativo curl, uma alternativa para instalar é usar o comando php. Essa é uma opção bem legal, pois também funciona no Windows:

php -r "readfile('https://getcomposer.org/installer');" | php


Para quem está trabalhando no Windows e pretende usar o Composer, podemos baixar o instalador (disponível em https://github.com/composer/windows-setup/releases/) e instalar a partir do arquivo .exe. Esta é a opção mais recomendada para Windows. 

É possível também fazer o download direto da última versão do composer.phar em https://getcomposer.org/composer.phar.

2.2 Criando um novo projeto

Para criar uma nova aplicação CakePHP, supondo que o Composer esteja devidamente instalado, devemos executar o seguinte comando:

composer create-project --prefer-dist cakephp/app:~4.0 [nome_do_projeto]


O comando create-project faz o Composer criar um projeto a partir do pacote cakephp/app versão 4, que é um esqueleto para aplicações usando CakePHP. Ele recebe como parâmetro o nome do projeto, que também definirá o nome do diretório que armazenará todos os arquivos da aplicação.

O argumento --prefer-dist informa que as dependências devem ser baixadas do repositório — pode ser o GitHub ou outro — do pacote de distribuição do CakePHP, caso esteja disponível. As dependências geralmente vêm compactadas em um arquivo .zip, o que deixa o download mais rápido, além de não ser necessário baixar cada arquivo do código-fonte do projeto individualmente. 

Em outras palavras, o create-project seria a junção de dois comandos consecutivos, um git clone seguido de um composer install, porém tudo gerenciado pelo Composer. Isso evita possíveis erros com o Git ou outro problema que possa existir no ambiente de desenvolvimento durante a criação do projeto.


Especificando a versão do CakePHP

Este livro vai trabalhar com a última versão do framework, a versão 4.X; porém, é possível informar para o Composer qual versão do CakePHP pretendemos obter apenas adicionando o número da versão desejada na linha de comando. Por exemplo, se eu quero baixar a versão 3.8, então o comando seria:

php composer.phar create-project --prefer-dist cakephp/app:3.8 [nome_do_projeto]




Outra maneira de instalar é usando o Oven, que é basicamente um script de instalação feito em PHP. Este script vai verificar as dependências necessárias e criará uma aplicação CakePHP. As instruções de uso e o código-fonte podem ser acessados em https://github.com/CakeDC/oven.


Como podemos instalar sem o Composer?

Caso exista algum motivo que impossibilite a instalação com o Composer, é possível fazer o download da última versão do CakePHP no GitHub. O link para download é https://github.com/cakephp/cakephp/tags. Vale lembrar que, dessa maneira, não é possível obter atualizações dos pacotes automaticamente — função provida pelo Composer.



Embora existam outros meios para criar um projeto CakePHP, para o projeto deste livro, vamos utilizar o Composer, que é a opção mais recomendada para este fim. Como foi demonstrado, ele é flexível ao permitir a utilização da versão desejada do framework.

Entendendo a estrutura do projeto

Após o projeto CakePHP ser criado e antes de iniciar o desenvolvimento do código, vamos conhecer a estrutura de arquivos e diretórios. Saber onde podemos customizar, criar novos arquivos ou mudar alguma configuração na árvore de diretórios é fundamental. O CakePHP segue o padrão PSR-4 para carregamento e saber como caminhar dentro da aplicação é importante para garantir qualidade no código que vai ser desenvolvido. 


Um pouco sobre o padrão PSR-4

O PSR-4 define regras para autoload de classes, ou seja, é um padrão para carregar automaticamente classes PHP sem a necessidade de usar declarações como require e include. O PSR-4 é uma melhoria do padrão PSR-0, que também define regras de autoloading, mas que atualmente está em desuso.



Podemos dividir o detalhamento das estruturas em duas partes. A primeira, que compõe a raiz da aplicação, tem a seguinte estrutura de diretórios e arquivos:


	
bin: contém arquivos internos do framework;

	
config: é onde vamos adicionar configurações para o projeto, como conexão com o banco de dados, configuração do servidor SMTP;

	
logs: por padrão, é usado para guardar os logs da aplicação, caso não seja especificado um novo local;

	
plugins: local onde serão instalados os plugins;

	
src: é aqui que vamos organizar todo o código relacionado à lógica da aplicação;

	
template: contém as páginas, layouts e elementos que podem ser utilizados para criar uma página;

	
tests: diretório onde as classes de testes devem ser criadas;

	
tmp: usado para guardar arquivos temporários, como arquivos de sessões, cache, arquivo de modelos etc.;

	
vendor: todas as dependências do projeto são mantidas aqui. O Composer salva as dependências neste diretório;

	
webroot: diretório público, contém os arquivos que podem ser acessados pelo usuário externo;

	
.htaccess: arquivo de configuração do Apache;

	
composer.json: arquivo de configuração do Composer;

	
index.php: arquivo padrão para inicializar a aplicação;

	
README.md: pode conter informações adicionais sobre o projeto.



A segunda parte refere-se ao diretório src descrito anteriormente, porém merece uma atenção especial, porque é onde vamos realmente trabalhar escrevendo os arquivos da nossa aplicação. Esse diretório é composto por:


	
Command: contém os comandos do console do seu aplicativo;

	
Console: contém as classes que executam comandos e tarefas;

	
Controller: contém as classes controllers;

	
Form: armazena as classes Modelless Form;

	
Locale: armazena os arquivos de internacionalização;

	
Middleware: contém as classes Middleware;

	
Model: contém as entidades da aplicação, os modelos;

	
Shell: diretório para criação de tarefas;

	
View: armazena as classes responsáveis pela apresentação e visualização das páginas.



É importante, no decorrer do desenvolvimento, assegurar que os arquivos criados estão nos locais definidos pela convenção do framework. Isso garante um bom funcionamento da aplicação e o código ficará de acordo com as normas do CakePHP, facilitando a manutenção e o entendimento quando outros desenvolvedores precisarem trabalhar no projeto.


Permissões nos diretórios tmp e logs

Para os desenvolvedores, em especial os que utilizam UNIX, é preciso lembrar de dar permissões de escrita nos diretórios tmp e logs. Isso vai evitar que problemas apareçam durante o desenvolvimento do projeto ou quando for hospedar o projeto em algum servidor. Esses diretórios são utilizados pelo CakePHP para guardar vários tipos de arquivos, como dados de sessão, cache e arquivos temporários. Após criar o projeto, é sempre importante verificar as permissões desses diretórios, mas o próprio CakePHP faz essa verificação para alertar ao desenvolvedor e garantir o perfeito funcionamento. Usuários Windows, por padrão, não vão ter esse problema e não precisarão fazer configurações desse tipo.



2.3 Constantes

O CakePHP fornece um conjunto de constantes para representar os diretórios da aplicação. São variáveis bem úteis para a pessoa desenvolvedora quando ela pretender usar o nome de um diretório descrito na convenção do framework para compor alguma lógica. A lista de constantes para representar os diretórios é:


	
APP: caminho absoluto para o diretório do aplicativo, incluindo uma barra final;

	
APP_DIR: nome do diretório do aplicativo;

	
CACHE: caminho para o diretório de arquivos em cache;

	
CAKE: caminho para o diretório do projeto;

	
CAKE_CORE_INCLUDE_PATH: caminho para o diretório lib do CakePHP;

	
CONFIG: caminho para o diretório de configuração;

	
CORE_PATH: caminho para o diretório CakePHP incluindo a barra final de diretório;

	
DS: abreviação de DIRECTORY_SEPARATOR, cujo valor é / no Linux e \\ no Windows;

	
LOGS: caminho para o diretório de logs;

	
ROOT: caminho para o diretório raiz;

	
TESTS: caminho para o diretório de testes;

	
TMP: caminho para o diretório de arquivos temporários.

	
WWW_ROOT: caminho completo para o diretório web.



2.4 Testando a aplicação em localhost

Configurar um servidor HTTP é, por vezes, uma tarefa que requer tempo e conhecimento. Pensando em produtividade, o CakePHP vem com um servidor integrado, simples, porém eficiente, que vai permitir testar nossa aplicação no nosso ambiente local. Para inicializar o servidor, precisamos executar um comando dentro do diretório bin:

bin/cake server


Esse comando deixará a aplicação acessível no endereço http://localhost:8765/. Caso a porta 8765 ou o endereço localhost não esteja disponível, podemos passar o parâmetro -H para definir um novo endereço:

bin/cake server -H 192.168.10.100 -p 2222


Após a execução do comando, a aplicação passará a ficar disponível no endereço http://192.168.10.100:2222/. Simples, não é?

2.5 Criando a aplicação AdPET

Estamos prontos para iniciar a aplicação AdPET. Já abordamos os conceitos necessários para criar um projeto CakePHP e agora precisamos praticar tudo o que aprendemos. Um passo importante a ser lembrado é que precisamos ter o Composer devidamente instalado na máquina. Assumindo que o ambiente de desenvolvimento contém os requisitos necessários, vamos criar o projeto com o comando:

composer create-project --prefer-dist cakephp/app:~4.0 AdPET





[image: Executando comando para criar um projeto CakePHP.]Figura 2.1: Executando comando para criar um projeto CakePHP.



No momento da criação do projeto, não é necessário especificar as configurações do um banco de dados que a aplicação vai utilizar, porém é preciso garantir que a versão do PHP instalada na máquina seja no mínimo a 7.2. Para testar rapidamente se o projeto foi criado corretamente, inicializamos o servidor HTTP da aplicação executando o comando:

cake server





[image: Executando comando para inicializar o servidor. ]Figura 2.2: Executando comando para inicializar o servidor.



Se os passos descritos funcionarem corretamente, teremos a seguinte página, disponível no endereço http://localhost:8765/, visualizada no browser. 




[image: Tela inicial do CakePHP versão 4.2.9. ]Figura 2.3: Tela inicial do CakePHP versão 4.2.9.



Quando o projeto foi criado, a versão atual do CakePHP era a 4.2.9, como observado na imagem anterior. Porém, durante seus estudos, é possível que a versão do CakePHP sofra alguma atualização, mas não se preocupe, pois isso não será um problema caso a versão 4 seja mantida. Mudanças de versão podem ser também correção de problemas, atualizações de bibliotecas etc. Por exemplo, o projeto poderia também ser desenvolvido na versão 4.0.1, como exemplificado na imagem a seguir. A página inicial sofre leves mudanças de layout.




[image: Tela inicial do CakePHP versão 4.0.1. ]Figura 2.4: Tela inicial do CakePHP versão 4.0.1.



Um outro detalhe nesses dois casos que exemplifiquei anteriormente, usando diferente versões do framework, é que a estrutura do projeto se mantém igual. Toda a sua estrutura de diretório é baseada em um paradigma chamado de CoC, que estabelece uma árvore de diretórios e arquivos padronizados. Esse é um detalhe que considero importante na avaliação da escolha de um framework, pois essa padronização facilita e normaliza o conhecimento do projeto em uma equipe de desenvolvimento.

O que é convenção sobre configuração (CoC)?

Convenção sobre configuração (CoC, do inglês Convention over Configuration) visa simplificar algumas etapas do processo de desenvolvimento. Seguindo algumas convenções adotadas, algumas definições são retiradas da responsabilidade do desenvolvedor, tais como a estruturação de diretórios e a configuração de dependências. Esse modelo facilita a padronização do código e melhora o entendimento e a produtividade em inicializar funcionalidades.

O CakePHP, assim como outros frameworks modernos, utiliza a CoC como modelo para desenvolvimento de software. Um dos pontos iniciais quando estamos utilizando um framework é saber quais são as convenções de código adotadas; por isso, em certos casos, costuma-se afirmar que a curva de aprendizado se torna lenta quando é decidido usar um framework em um projeto. Porém, passada a fase de aprendizado, o ganho de produtividade supera o modelo convencional adotado em projetos mais antigos. Neste livro, quando algum novo aspecto for introduzido, será apresentada a convenção adotada pelo CakePHP para que o código gerado obedeça e funcione como esperado.


Convenção para o nome das classes

A primeira convenção que quero apresentar é em relação ao nome das classes. Sempre que for preciso criar uma classe, a nomenclatura deve seguir o padrão CamelCase, no qual cada palavra deve ser iniciada com uma letra maiúscula e unidas sem espaços. O mesmo padrão deve ser adotado para o nome dos arquivos. Por exemplo, a classe chamada DateUtil deve ter o arquivo DateUtil.php, ou seja, o nome são duas palavras, Date e Util, iniciadas com letras maiúsculas e unidas.



A regra para atribuir nomes para as classes controllers deve seguir também o padrão CamelCase, mas flexionando a palavra para o plural e adicionando o sufixo "Controller". Por exemplo, veja os nomes PetsController e UsersController, que seguem o CamelCase e possuem as palavras Pets e Users no plural seguidas do sufixo "Controller". Esse tópico é apenas para apresentar essa primeira convenção; vamos detalhar mais o conteúdo sobre Controllers no capítulo 6.

2.6 Configurando o CakePHP

Em qualquer aplicação, sempre será necessário configurar alguns detalhes peculiares do projeto que está em desenvolvimento. No CakePHP, há uma série de itens que podem ser modificados. Todos os principais arquivos de configuração estão localizados no diretório config:


	
app.php: contém as propriedades gerais da aplicação, como namespace, configuração para o banco de dados, entre outras. É um arquivo que certamente será modificado pelo desenvolvedor;

	
app_local.php: arquivo de configuração local para sobrescrever a sua configuração em app.php;

	
bootstrap.php: possui um grupo de configuração mais relacionado às dependências do framework, configuração de plugins, componentes etc.;

	
bootstrap_cli.php: usado para adicionar configurações relacionadas aos diferentes ambientes de desenvolvimento que a aplicação poderá utilizar;

	
paths.php: arquivo usado para adicionar constantes relacionadas a caminhos de arquivos ou diretórios — por exemplo, o path do diretório de upload;

	
requirements.php: arquivo responsável por declarar todos os requisitos requeridos para o funcionamento do projeto;

	
routes.php: contém as rotas da aplicação.



O app.php é o principal arquivo para definir as propriedades comuns para o projeto e para os ambientes em que a aplicação vai ser executada. Dentre os itens do app.php, podemos destacar a propriedade App, que é um array de configurações. Algumas propriedades que considero importantes para o aprendizado são:


	
namespace: define o namespace principal das classes do projeto;

	
baseUrl: configura o CakePHP para não usar o modo mod_rewrite;

	
base: é o diretório raiz do projeto, caso seja setado com valor false; caso contrário, deve ser passada uma string iniciando com o caractere /;

	
defaultLocale: define o locale da aplicação, por exemplo, pt_BR, en_GB etc.;

	
dir: diretório para armazenar o código-fonte da aplicação;

	
encoding: define a codificação dos caracteres utilizados nos arquivos HTML e também para as conexões com o banco de dados — normalmente, utiliza-se a codificação UTF-8;

	
webroot: diretório público da aplicação. Contém arquivos JS, CSS, imagens, entre outros elementos;

	
fullBaseUrl: configuração usada para definir URLs absolutas, úteis para quando não for possível acessar a variável $_SERVER;

	
imageBaseUrl: define o diretório dos arquivos das imagens do projeto. Está abaixo do diretório webroot;

	
cssBaseUrl: define o diretório dos arquivos CSS do projeto. Está abaixo do diretório webroot;

	
jsBaseUrl: define o diretório dos arquivos JavaScript do projeto. Está abaixo do diretório webroot.




O que são namespaces

Namespaces são declarações que agrupam classes, constantes, interfaces ou funções sob um mesmo contexto, melhorando a organização do código. Esse recurso foi adicionado somente a partir da versão 5.3 do PHP e, quando corretamente utilizado, impede colisões entre nomes de classes, funções ou interfaces. 

O princípio é simples: artefatos com o mesmo nome não podem existir usando o mesmo namespace, mas nada impede que, por exemplo, o mesmo nome de uma classe exista em diferentes namespaces. Fazendo uma analogia com diretórios de sistemas operacionais, arquivos com o mesmo nome não podem existir no mesmo diretório, mas o podem se os diretórios forem diferentes.



No arquivo app.php, em geral, podemos definir configurações como:


	Acesso ao banco de dados;

	Cache;

	E-mail;

	Gerenciamento de erros;

	Configuração de sessão.



Vale ressaltar que essas configurações se aplicam a todo o projeto e ambientes. Algumas propriedades definidas em app.php serão sobrescritas com a configuração feita em app_local.php, como a configuração do banco de dados para o desenvolvimento local. É importante entender essa hierarquia entre esses arquivos para saber exatamente onde escrevemos as configurações para um perfeito funcionamento do framework.

2.7 Configurando o banco de dados

Você deve ter notado que, quando visualizamos a aplicação no browser, a página inicial informa quais itens estão de acordo com o checklist inicial do CakePHP. O item Database vai indicar um problema, o que é um erro óbvio, já que até agora apenas criamos a estrutura padrão do projeto usando create-project. Ainda precisamos definir as informações que permitem acesso ao banco de dados.




[image: Erro na inicialização do banco de dados.]Figura 2.5: Erro na inicialização do banco de dados.



Por padrão, o banco de dados com o qual o CakePHP já vem previamente configurado quando criamos o projeto é o MySQL. Este é o gerenciador que vamos utilizar no desenvolvimento da aplicação AdPET. O CakePHP pode trabalhar com outros bancos de dados caso você tenha outra preferência, como:


	PostgreSQL 8.3+;

	Microsoft SQL Server (2008 ou superior);

	SQLite 3.



A configuração do banco de dados será definida no arquivo app_local.php, localizado no diretório config, na propriedade Datasources, que é um basicamente um array. Nessa propriedade, podemos definir várias conexões diferentes de acesso a bancos de dados, de acordo com a necessidade do projeto. Cada conexão dentro do Datasources é um outro array com informações para conectar ao banco de dados.

'Datasources' => [
        'default' => [],
        'conexao_01' => [],
        'conexap_02' => []
]


As principais opções que utilizaremos para configurar uma conexão com o banco de dados são:


	
host: endereço de acesso ao banco de dados;

	
username: nome do usuário com acesso ao banco de dados;

	
password: senha do usuário;

	
database: nome do banco de dados;

	
port: número da porta de acesso. Essa é uma configuração opcional, o CakePHP utiliza a porta padrão de cada gerenciador.



Existem outras propriedades pertinentes ao banco de dados que devem ser configuradas no arquivo app.php. Por exemplo, no projeto AdPET, assumimos que o banco de dados é o MySQL; então, configurações como o Driver e o encoding também devem ser indicadas no arquivo app.php. As outras propriedades que podemos também definir são:


	
className: namespace da classe responsável por gerenciar a conexão com o banco de dados;

	
driver: driver para trabalhar com o banco de dados;

	
persistent: possibilita usar ou não uma conexão persistente com o banco de dados;

	
encoding: codificação para as transações com o banco de dados;

	
timezone: time zone (fuso horário) do servidor;

	
log: habilita o log de consulta;

	
cacheMetadata: habilita o uso de cache para metadados.



A conexão principal utilizada pelo CakePHP para interagir com o banco de dados é chamada default; por essa razão, é uma boa prática deixá-la configurada. A seguir, um exemplo de uma configuração usando as opções descritas anteriormente para definir a conexão default utilizando o MySQL:


   'Datasources' => [
        'default' => [
            'host' => 'localhost',
            'username' => 'meu_usuario',
            'password' => 'minha_senha',
            'database' => 'meu_banco_de_dados'
        ],


Essas opções se repetem quando é necessário configurar outras conexões em que o sistema vai trabalhar. No nosso caso, só configurar uma conexão default já é suficiente. Para projetos maiores, é uma boa prática ter uma conexão configurada para os ambientes em que a aplicação vai ser executada. Por exemplo, podemos utilizar a conexão default para o desenvolvimento e criar outra para ser utilizada quando a aplicação estiver em produção ou quando for executar testes.


   'Datasources' => [
         'default' => [
            'host' => 'localhost',
            'username' => 'meu_usuario',
            'password' => 'minha_senha',
            'database' => 'meu_banco_de_dados'],
        'test' => [
            'host' => 'localhost',
            'username' => 'meu_usuario_de_teste',
            'password' => 'minha_senha_de_teste',
            'database' => 'meu_banco_de_dados_de_teste'],


Gerenciando conexões manualmente

Um artefato importante que o CakePHP tem em seu conjunto quando estamos configurando banco de dados é a classe Cake\Datasource\ConnectionManager. Essa classe possibilita que, em tempo de execução, seja configurada uma nova conexão com um banco de dados através do método config(). Por exemplo, caso seja preciso em uma determinada situação abrir uma conexão com um banco de dados externo, podemos criar o seguinte código:


use Cake\Datasource\ConnectionManager;

ConnectionManager::config('QA', [
    'className' => 'Cake\Database\Connection',
    'driver' => 'Cake\Database\Driver\Mysql',
    'persistent' => false,
    'host' => 'localhost',
    'username' => 'my_app',
    'password' => 'sekret',
    'database' => 'my_app',
    'encoding' => 'utf8',
    'timezone' => 'UTC',
    'cacheMetadata' => true,
]);


Esse trecho de código define os parâmetros da conexão QA sem precisar defini-los no arquivo app.php. Outra funcionalidade da classe ConnectionManager é inicializar uma conexão, porém já definida em Datasources com o método get(). Por exemplo, para carregar a conexão production definida no arquivo app.php, poderíamos escrever:

use Cake\Datasource\ConnectionManager;

$conn = ConnectionManager::get('production');


Esse código cria o objeto $conn, que é uma instância da classe Cake\Datasource\ConnectionInterface. Com esse objeto, podemos executar operações SQL, por exemplo:  


use Cake\Datasource\ConnectionManager;

$conn = ConnectionManager::get('production');
$results = $conn->execute('SELECT * FROM pets')->fetchAll('assoc');


Nesse trecho de código, estamos abrindo uma conexão com o banco de produção e executando uma consulta SQL na tabela pets. Nesse caso, é uma select simples que retorna todos os registros desta tabela. É um recurso valioso quando temos que fazer alguma integração com um banco de dados externo. Mais detalhes sobre essa classe podem ser lidos em: https://book.cakephp.org/4/en/orm/database-basics.html#Cake\Datasource\ConnectionManager.


2.8 Configurando o banco de dados do AdPET

Voltando novamente para o projeto AdPET, é necessário definir o acesso ao banco de dados do sistema, pois vamos precisar dessa etapa devidamente configurada para prosseguir com outros tópicos nos capítulos seguintes. Levo em consideração que o leitor ou leitora tenha conhecimentos básicos sobre banco de dados e que saiba configurar os primeiros passos — como criar um banco de dados e garantir acesso aos usuários.

Embora o livro trabalhe com o MySQL, nada impede que você use o gerenciador de banco de dados de sua preferência, seja o PostgreSQL ou outro. Só não se esqueça de utilizar o driver correto caso mude para outra opção. Nesse primeiro momento, precisamos somente editar a configuração default em Datasources no arquivo config/app.php e em config/app_local.php:


   'Datasources' => [
        'default' => [
            'className' => Connection::class,
            'driver' => Postgres::class,
            'persistent' => false,
            'host' => 'localhost',
            'username' => 'user_adpet',
            'password' => '123456',
            'database' => 'adpet',
            'encoding' => 'utf8',
            'timezone' => 'UTC',
            'cacheMetadata' => true,
            'log' => false
        ],


Uma observação importante: é preciso dar permissão ao usuário para manipular tabelas, ou então será impossível para o CakePHP gerar as modificações necessárias nelas. Para testar rapidamente se a configuração foi feita corretamente, podemos subir a aplicação com o comando bin/cake server. Se as informações editadas na propriedade Datasources no arquivo app_local.php forem válidas, é possível visualizar uma mensagem informando que o banco está configurado corretamente. Se o servidor HTTP estava ativo antes das modificações, é preciso apenas dar um refresh no browser.




[image: Mensagem de confirmação na página inicial.]Figura 2.6: Mensagem de confirmação na página inicial.



Recomendo o uso da ferramenta phpMyAdmin como opção para trabalhar com o MySQL. Com ela, podemos criar diversos bancos de dados e manipular colunas e registros usando uma interface web bem prática. O phpMyAdmin precisa do ambiente de desenvolvimento com o Apache e o PHP instalados e configurados. Caso prefira, nada impede que você gerencie também o MySQL por um terminal de comando.





Conclusão

Aprendemos a instalar o CakePHP e a fazer as primeiras configurações necessárias para inicializar o desenvolvimento do projeto. É essencial ter certeza de que o banco MySQL está perfeitamente instalado e o acesso configurado corretamente no arquivo app.php e em app_local.php. No capítulo seguinte, vamos aprender como criar a estrutura do banco de dados do projeto AdPET usando migrations. 
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